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introdução 

• discurso oral e da escrita 

• Platão  e as imagens 

• ensino sistematizado  



• Limitações do uso 

• Processamentos da  
informação  

• Literacia visual  

Venus de Willendorf  
22-24 mil A.C. 



Santa Brígida 

• Santos e deuses 

• Mitos e imagem 

• Imaginário popular 



Detalhe de pintura mural egípcia 

• Imagem e função 

• Código representação 

• Narratividade 



Van Eyck, J. 1433, Portrait of a Man Cornelius, R. 1839, Self-Portrait 

• Retrato e selfie 

• Registro e memória  



Durer, A. 1500, Self-Portrait at 28 Jackman, H. 201?, Selfie 

• Imagem e função 

• Tecnologia e conhecimentos   



Goya, F. ,  1801. A Família de Carlos IV 

• perpetuação do poder  

• expressão pessoal e  
subjetividade  

• crítica aos costumes 

• Domnio conhecimento 



Fragonard, Jean-Honoré,  1767.O Balanço 

• funções da literacia visual 

• sistema de produção  
era restrito e caro 

• o uso consciente e crítico 



• Sintaxe visual 

• Media e representação 

• Técnica e conhecimento 



 Saber mesurar as diferentes literacias auxilia o aprendizado, pois fornece informações de 

como o processo de aprendizagem e entendimento está a ocorrer. Nas últimas décadas é que 

surgiram diferentes métodos para medir o grau de aprendizagem pelo desenvolvimento do 

pensamento crítico, assim como mostram as diferentes etapas em que ocorrem este 

aprendizado. Portanto, as metodologias para medir o grau de desenvolvimento estético, 

literacia e de aprendizado são a de Housen, a SOLO Taxonomia e a de Bloom. 



Housen 
(aesthetics) 

Taxonomia de Bloom 
(Learning) 

SOLO Taxonomy (VLC) 

(Visual Literacy) 

 

VTS - Visual Thinking Strategies 

(aesthetics) 

Accountive: 
the viewer is a 

storyteller who uses, for example, memories in making 
interpretations 

1 Remembering   

Recognition of Representations: looking at 

pictures 

Examine, identify, develop thinking, 

language and listening skill, share 

associations (1) 

Constructive: 
 the viewer constructs a frame of reference for his/her own 

observations, knowledge and value systems. 

2 Understanding  

  

Identification and Narration 

Understand, extend skills into writing, 

evaluate meanings (2,3) 

Classifying: 
where the viewer is already applying an analytical and critical 

viewpoint as well as wishing to assign and artwork to its historical 

context, it is possible to see points of overlap with the third stage of 

the VTS method 

3 Applying   

Interpretation*  

(Reading images) 

Evaluate meanings 

Interpretive: 
Interpretive viewers seek a personal encounter with a work 

of art. Exploring the work, letting its meaning slowly unfold, 
they appreciate subtleties of line and shape and color.. 

4 Analyzing Analysis* 

(Reading images) 

Transfer to other subjects, seek, to rely 

on themselves (4,5) 

Recreative: 
Re-creative viewers, having a long history of viewing and 

reflecting about works of art, now "Willingly suspend 

disbelief."  

5 Evaluating  Manipulation and Recreation 

 (reuse, recreate,redistribute)  

Understands affective implications of images. 

 

6 Creating Conceptualization, Creation, Intertextual 

presentation  

(capacity to understand and apply visual rhetorical 

concepts) 



 Uma das principais contribuições no desenvolvimento de um método para medir a literacia 

visual e das medias será a inovação no método, pois atualizará o que existe, bem como 

acrescentará outras dimensões no entendimento da imagem. Buscará compreender com maior 

profundidade as interações entre a realidade e o indivíduo. 
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